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Meus scnho1'es.
A criança - este ser fragil que sempre
mereceu de todos nós, o nosso carinho e o
nosso amparo, por quem com amor e dedi-
cação, muitas vezes, uma mãe, não sabe o
que é fechar os olhos durante dias e noites
a fio, pelo filho que sofre e que morre, le-
vando o que mais caro tem o seu coração -
é a criança, meus senhores, que sempre e
cada vez mais, preoccupa a toda a humani-
dade, porque hoje mais do que nunca, nesse
fragil organismo que se ergue pelo auxilio
de nossos braços, vemos ne11e, todo o futuro
c1'uma raça e a grandeza cl'uma naciona-
lid~l(lc.
Aquel1es, que como nós, no exerClClo ar-
duo e doloroso da 'profissflO medica vemos
a cada instante a criança que sofre as mul-
tiplas causas do meio em que vive, evita-
veis umas, em sua grande maioria, e inevi-
t'clveis outras, porém o que é verdade, é que,
muitas vezes, se ignoram ou não se sabem
cumprir os preceitos indispensaveis para
criar um fliho fórte e robusto, longe do meio
contaminado, pela falta de hygiene, pela mi-
seria, pel) vicio, pela ignorancia, pelo mão
alimento, pelo alcool, pela tuberculose e pela
syphilis.
mmorrem, assim, mill~ares de crianças que
tinham ° justo direito de viver e criar-se
com saude.
A nossa mortalidade infantil nestes ulti-
mas annos, na nossa cidade, é fantastica, é
um grande capital humano que perdemos
em cada anno que passa, hasta olhar-
mos para a eloquentecifra de 20.000 crian-
ças antes dos dois annos de idade, que per-
clemos nestes ultimas 15 annos. Assim veri-
fieg1ei no estudo que fiz para o ~).o congres-
so meclico Brasileiro.
A infancia clama por maiores auxilias so-
eiaes e dos pocleres publicas, porque muitos
desses pequeninos apenas vêem os primei-
ros raios de luz, e já fecham para sempre,
os seus innocentes olhos.
Olhando para os centros onde se lucta por
todos os meios Dela saúde da criança, e,
lVIlSERIA E A VIVENDA ANTI-HYGIE-
NICA
carlatina, a variola e a coqueluche quando
sobrevem as temiveis complicações.
A coqueluche e o sarampo, como bem sa-





Consideremos, agora, em seus pontos
principaes as causas dir respon-
saveis pela morte prematura da
assim podermos combatel-as e evita
que temos ou que poderemos
Gr é o numero
rem no mei') em que s
yonda anti-hygienica e
ria. Urea consideraval







Emquanto nóS perdemos, na nossa cidade,
292 crianças por mil no tpri e
vida, spanha
Unidos da America
do Norte nem sómente 75, na Inglaterra
77, na Hollanda 72, na Noruega 59 e na
Nova Zelandia 5Q.
A mortalidade infantil encontra ,suas
grandes causas, no máo alimento, (no leite
impuro e contaminado) na miseria do meio
k crÍl:tn'çavive, na a
ignorancia, na syphilis, na
lose, no alcoolismo, no abandono
ção illegitima, além d'outras cansas que já
mencionaremos no rrer da nossa pa-
lestra.
lda temos muito que fa-
o q tudo por fazer, no quo
grandes problemas de hygiene
entretanto, que a acção di-
~o, 'e ,a relativ,apr
que se tem feito, embora pequena, em rela-
ção a ignorancia que existe por muitos ain-
da na falta de observancia de precei
sicos, para bem criar um filho e par
tal-o dos do meio
muita
A IGNOHANCIA E A ALIl\HJNTAÇÃO
A ignorancia leva, muitas vezes, ás mães
a commetterem os maiores desatinos no que
diz respeito a qualidade e methodo na ali-
mentaçã.o. Ellas chegam geralmente a igno-
rar os millimospreceitos de puericultura,
collocando inconcientemente os seus filhi-
nhos, desele o nascimento, em constante pe-
rigo de vida.
A alimentação do lactente em nosso meio
encontra, muitas vozes, os mais serios oos-
taculüs no que se relaciona a sua qualidade,
porque frequentemente, vemos a criança pri-
vada de seu principal alimento - o leite hu-
mano. E, na falta inicia-se a alimen-
taçào artificial com o leite do vacca, que si,
longe está ele comparar-se com as beneficas
qualidades claquelle, é g8ralmente, o que em
melhores condições o su bstitue. Vemos se-
guidHmente que a alimcntaçào artificial é
uma das grandes camJas da mortalidade in-
fantil. O leite de vacea consumido pela
nom;a população é, geralmente, um leite ele
má qualidade, contaminado e adulterado.
falta de methoclo na alimentaçào. muito
principalmente no primeiro anno de vida,
S€lJl minima obscrvaneia ao espaço de
tempo que deve decorrer entre uma e outra
lactaçào, é um dos factorelil etiologicos, que
concorre, para co11oca1' o organismo da crian-
ça em máo estado 1'unccional, favorecendo
() apparecimento de perturbaçôes digestivas
e nutritivas grave~; e levaxHlo muitas cria-
turas á morte.
Sim, 110rque o apparelho digestivo da
criança, quando exigido no seu trabalho
com um methodo defJüriental10 na alimenta-
çào. constituido pela falta absoluta do eum-
priInen to (lOS intervallos regulares, tem for-
çosamente, pelo constante e intenso traba-
lho a que está sujeito, de sofrer serias COl1-
soquencias diminuindo e mesmo exgot-
tando Eua capacidade funccional.
Com grande frecllHmcia e abuso o aleita-
mí:mto materno é substituído pela alimenta-
çfio artificial. Seja IJorque estão gravidas,
seja por julgarem quo o seu leito é fraco,
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silo muitas as mães quo, infundadamente,
privam os seus filhos do alimento naturaL
A vida moderna é um dos factares que con-
corre, muitas vezes, para o decrescimento
do aleitamento materno.
o QUASI ABANDONO DA CRIANÇA E A
FILIAÇÃO ILLEGITIMA
A carestia da vida, os ordenados insuffi-
cientes rara manter a ranülia, a ignoran-
cia, representam para grande parte da classe
pobre, problema serio e difficil dE~ resolver
que pode levar a família á miseria. Na
populaçào pobre a criança é, muitas vezes,
ahandonada, sem existir quem fisca-
116(" oa cumpra,com rigor necessario, os
1)l'C'ceHos indL:;pensaveis, que ella exign. prin-
cipalmente. no primeiro anno do vida. Os
sens pae,; dedicam grande parte do dia ao
tr~tba]ho })al'a manter a família, de maneira
quo D, críal1çapassa grande parte desse
tempo no meio de pessoas que pouco se in-
teressam, sem metl1odo na sua alimentação
e sem que sejam observados os minimos cui-
dados de hygiene.
EUa está em contado directo com substan-
CÜW C011 t81ninadas, sem existir quem a fis-
calise devidamente.
C~; ordenados insuffieielltes mal chegam
para cobriT os gastos do individuo, o impos-
sibilitam, geralTnente de constituir um ver-
dadeiro lar, e sem unir-se pelo casamento,
muitas vezes. vive em companhia d'uma mu-
lher, sem maiores compromissos para ella
(; sens filhos illegitimos, sem receber
o necessario amparo e os cuidados incUspen-
Faveis para bem criar a sua prole. E, se-
guic!amente, vemos que o homem que seduz
uma mulher, seja pela ingenuidade desta, ou
pelo amor que lhe dedica ou pelas suas pro-
mosrms mentirosas. com facilidade a abando-
na quando e11a está para ser màe, e deante
desse gesto injusto edeshumano, surgem,
tantas vezes -- o aborto expolltaneo ou pro-
';oeado, o infanticidio, os naU-mortos e as
crianturas que -vivem sGmente alguns (lias,
tendo morte muito prematura.
A criança abandonada que ingressa á ma-
ternidade, é com grande frequencia um or-
ganismo fragil, que já no inicio da vida ~of­
freu profundas consequencias do meio em
que viveu e muitas dellas apparecem em
elevado coefficiente nas nossas estatisticas
de mortalidade.
AS PERTUHBAÇõE:S DIGESTIVAS I<J NU-
'TRI'TIVAS. AS ENF'ERIVIIDADES DO AP-
PARELHO RE8PIRATORIO. A TEMPE-
RATURA DO MEIO Al\1BIENTE.
No estudo que realisei sobre a nOSsa mo1'-'
talidade infantil nestes ultimos 15 anuos
verifiquei que falleceram quasi 7000 crian-
ças, de zero a um anno de idade, de per-
turbações gastro-intestinaes e nutritivas
(diarrheas e enterítes).
Cheguei a conclusão que as perturbações
digestivas e nutritivas, na grande maioria,
com as suas formas de c1iarrheas e euterites,
representam o maior factor etiologico da
mortalidade infantil. Basta considerar que,
a mortalidade infantil de zero a um anno de
idade, por perturbações digestivas e nutriti-
vas, representa quasi a metade da mortali-
dade geral dessa idade.
Considerando, agora, que nas primeiras
semanas o é, na grande gene-
ralidade dos casos, alimentado com leite hu-
mano, verificaremos que naquella phase da
viela, só excepcionalmente elIe morre, por
essas perturbações, que são graves, muitas
vezes, quando alimentado artificialmente.
O elevado indice da mortalidade infantil
por affecções do apparelho digestivo, nos
dias calorosos ela estação estival.
mente nos lnezes de Dezembro, Janeiro e
F'avereiro, em que a temperatura do meio
ambiente chega seguidamente a 360 e 37°,
indica-nos duas causas, que deve lembrar:
uma é a maior contaminação e mesmo al-
teração dos elementos constituintes do leite;
a outra é a acção que a temperatura eleva-
da exerce sobre o organismo 'da criança. A
temperatura elevada, como é sabido, dimi-
nue a capacidade de tolerancia para o ali-
menta, collocalldo mesmo em condições anor-
maes e de inferioridade a capacidade fUllC-
cionaI ,do intestino e outras importantes
í'uncções organicas clacriança.
Considerando, agora, a estaçào fria, vemos
que a baixa temperatura alIiada ~lS lnás C011-
(lições ]Plgienicas da habitação, COllC0rrem
vara o i:q;parecimento de affecções do appa-
relho respiratorio de formas graves e mor-
taes. Na época mais fria do anuo, observa-
mos o augmento da lethalhlade infantil por
doenças do apparelho respiratorio; porém,
quando el1a culmina é nos dias mais caloro-
sos do verão. com os numerosos casos mor-
taes de perturbações digestivas e nutritivas.
OUTR.i\S ENPEIUVIIDADES E CAUSAS
.Ao estudarmos as elevadas cifras da mor-
taJidades infantil, observamos o grande l1U~
mere de prematuros,debeis congenitos fé'
nati-ll1 ortos hered o syphiliticos; ellas de~
monstram-nos cabalbente que a infecção sy-
philitica dos paes, não tratada ou mal tra·,
tada, concorre de maneira elevada na morte
prematura da criança.
Durante Ol; quinze annos comprehendidos
entre lHll a 1925, falleceram, nesta cidade
l.g3G debeis congenitos, na idade de zero a
uni anno.
Appareccm como principaes causas 'da de-
bilidade congenita a heredo lues, a tubercu-
lose, o alcoolismo, gravidez gemea, gravidez
aceidentac1a, os traumatismos, a hypoalimen-
tQ(;,ào e as toxi-infecções da mãe, a miseria
rcflecti'ndo directamente sobre a mãe gra-
viela que se vê muitas vezes, obrigada a
grande desgaste physico, com um trabalho
('xccf:.sivo para auxiliar e sustentar o lar.
:r.;os prematuros e debeis congenitos ha
tendeneia ao resfriamento, e com toda faci-
lidade caIle a sua temperatura interior a
:3(j'), ~15n e 34°, estados estes mais frequente-
mente observados na habitação anti-hygie-
nica (! fria, tàocommum na classe pobre,
encontrando o debil congenito um meio im-
propria para estabelecer seu equilibrio ther-
mico e com maior frequellcia esses pequeni-
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nos com hypothermia encontram a morte'
subita.
Veremos tambem que a tuberculose e o
contagio familiar representam para a crian-
ça uma perigosa fonte de infecção, onde se-
guidamente e1'la encontra a morte.
O alcoolismo é a causa dum determinado
numero de crianças dotadas com organis-
mos frageis, heredo-dystrophicos, rachiticas
que representam, na estatística de mortali-
dadeparte dos debeis congenitos e prema-
turos, que morrem sob a influencia de mi-
nimas causas exteriores.
ALCOOLISMO E ANORMAES
Sim, é o alcoolismo (IUe junto com a sy-
philis formam grandes factores causantes,
da criança anormal, doentia, do atrazado
mental, do idiota, do epileptico, do delin-
quente, da criança que sofre e que tantas
vezes morre.
'Sem fallar nos monstros sociaes que pra-
ticam crimes barbaros em que o seu. cerebro
obscuro e degenerado, muitas vezes sofreu
as consequencias da syphilis e do aleool,
quero agora me referir aque11es que tambem
sofreram as consequencias do alcoolismo,
nascendo crianças anormaes.
Fallemos dos que mais commumente se
encontram pela vida e que muitas vezes pre-
occupam os seus. paes pela sua indolencia,
pela sua indiferença ao estudo e bons cos-
tumes, enfim por tudo que >faz parte do pre-
paro e educação da criança.
Quantas vezes vemos nas escolas crianças
debeis, atrazadas e mesmo anormaes; crian-
ças de 8 e 10 annos, cujo nivel intellectual
e capacidade ele comprehensão correspon-
elem á crianças não ,dessa idade e sim ás
de 5 e 6 annos.
Vemos que os atrazaclos fazem o curso
escolar com maior demora que o normal;
elles levam 8 annos para o que os normaes
necessitam 5.
Os meninos atrazaclos mentaes, na grande
maioria, seja porque os paes assim o dese-
jam seja porque e11es geralmente não per-
turbam ao professor nas suas disciplinas, a .
verdade é que existe para e11es maior con-
descenc1encia por 'parte dos directores esco-
lares.
Entretanto, a criança anormal instavel,
não se sujeita á disciplina escolar e tudo
que é ordem e respeito o irrita e, por isso,
passa lig(dramente pela escola (devido a suas
atitudes incorrigiveis.
Enquanto o atrazado dorme annos e annos
nas escolas o instavel breve a abandona.
O atrazado pouco se interessa com os pal-
pitantes problemas que o professor ensina,'
ao contrario elle immovel no seu lagar pre-
fere passar esquecido e indiferente aos as-
sumptos que a criança normal preoccupa.
O instavel lá está no seu logar perturban-
do a ordem, incommodando o seu compa-
nheiro, e c1espreoccupando-se com as pala-
vras elo mestre.
E' o alumno que não obedece, que res-
ponde com más maneiras, com gestos impro-
prios e levanta facilmente a sua voz sem o
minimo respeito.
Quando o companheiro é reprehendido ou
cluando elle vê que alguem sofre pelo castigo
que recehe, o instavel ri satisfeito e ainda o
provoca porque o que é dor nos outros para
el1e é alegria ou indiferença.
Quantas e quantas vezes, temos visto
quando passamos pelos bancos escolares,
crianças, que bem attestavam o anormal e
que levavam, tão somente o rotulo de pre-
guiçosos. Nunca sabiam suas Ucções, se-
guidamente recebiam castigos do mestre sem
entretanto em nada madifical-os, viviam iso-
lados dos seus companheiros, enquanto os
outros escrcwiam suas lições, com capricho
e asseio, 811es estavam a enrrolar pedaços de
papel, mergulhando-os na tinta e depois le-
vando-os a bocca, quando não os atiravam
aos visinllos, e viamos seguidamente os la-
bias, rosto, dedos e unhas sujos de tinta sem
a menor preoccupação de asseio e cuidado.
E quantas destas crianças sofrem as con-
sequencias do alcoolismo dos seus paes. A
intoxicação pelo alcool, como sabemos, con-
corre ,para fazer nascer uma criança debil,
atrazada, instavel, epileptica e mesmo idiota.
A humanidade, em todos GS meios sociaes,
tem sido sacrificada, até o presente, de for-
ma alarmante, pela tubercullose. E' a enfer-
nidade que dá maior mortalidade. Nos povos
civilisados ella repr parte da
mor geral, n'uma de ceJn
que morrem, vinte são por rculose.
O contagio iliar é o maior motivo do
enorme numero de tuberculosas.
Nesse meio a cada ins-
tante no perigo o, seja lJelas 1nãos,
lJelo lc'ite lJelo8 beijo8, lJelo t08SÍ1",
enfim, tudo é campo propicio para mais ou
menos dia adquirir essa enfermidade que
enche to um cam nto, com milhares
de vidas i centes, como o eloquen-
te elas funestas consequenClaS ,da peste
branca.
lembrarmos que ele 100 crianças que
vi o meio tuberculoso 70 morrem por
essa enfermidade.
11, de nós, especial attenção certas
cr trl , com um habito espe-
cial, muitas filhos de tuberculosos, e
denominadas na voz popular de criança
debil Quantas vezes são el1as organis-
por tuberculose que se
il1ici e a espera da primeira oppor-
tunidade para então explodir, uma tubercu-
e irá a grandes passos roubar a vida
d um precioso ser.
Brevemente, diminuiremos os alarn ntes
algarismos que enchem as estatisti de
A TUBERCULOSE
o descuido e a ignorancia levam muitas
vezes, á família a precarias condições de
saude, pois, não só não se trata a syphilis
dos paes e dos filhos, 'como até o meio em
que vivem torna-se uma fonte de contagio,
e quantas veses é levado ao seio d'uma ama
sã um heredo syphilitico com placas na
língua e na bocca, contagiando aquella, que
lhe dá o mais precioso alimento - o leite
humano e assim retribuindo tão ingrata-
mente, a quem lhe dá vida e saude, sem, me-
dir sacrificios.
A syphilis, com suas graves e funestas
consequéncias, tem 'passado de 'geração em
geraçftO, debilitando grande parte da. hum:l-
nida'de, concorrendo com cifras elevadissi-
mas ao ulo das doenças da in-
fancia, de vidas,
mortalidade e concorrendo para formar esse
form'idavel numero de crianças raquiti-
cas, degene;radas, idiotas, imbecis, delin-
quentes, atrazadas mentaes, que passam
pelas ruas, doendo-11os o coração e quantas
vezes, se nos enchem os olhos de lagrimas,
tal é o quadro doloroso que se nos deparam
aos nossos olhos.
E quantos desses degenerados, mais, tarde
praticam o crime e enchem os hospicios e
as Casas de Correeção, victimas, muitos
syphilis e do aleooI.
quantas vezes é uma syphilis
adquirida dos 'paes, mal ou não tratada, que
vae attingir o innocente pecluenino, que já
nasce atrophiado ou defeituoso, com uma
pesada sobre o seu fragil organismo,
talvez, im ente para salvar-se do mal que
herdou.
E. essa innocente criança, que tinha o di-
reito de viver, sadia e rob mais
caro tributo com a su vida, pelo
descuido e inconsciencia de outros.
'azer propaganda intensa
contra ; devemos temer essa i
cção e evitar adqu quando, el1a
mina princ ismo
les que vão constituir um novo lar é
ção nossa, fazer sentir suas funestas conSe-
quencias tratamento,
porque s evitaremos
que a prole futura se manifeste pl1ysica e
mentalmente em co inferiores e a
familía que se vae constituir seja a maior
garantia e amparo do filho que irá na




infecção syphilitica dos paes.
A SYPHILIS
infantil, causada pelo terrível
enfermidade.
Pela criança e pelo bem da conectividade
realisamos actualmente a vaccinação pre-
ventiva antituberculosa pela vaccilla Cal-
mette -- Guerín, que tive a opportunidade
de trazer do Rio de Janeiro pela primeÍ!>a
vez, para o nosso meio, e esta medida pro-
phylactica é um dos maiores passos que da-
mos pela saude e vida de nossas gerações
actuaes e ,futuras, digo pela criança de hoje
e pela criança de amanhã.
F'a11ar em tuberculose -- é lembrar a cada
instante o contagio constante a que está su-
jeita a criança que vive nesse meio.
Diziamos a pouco é lJelo toss'ir, pelos bei·
jos, etc., que a criança muitas e muitas ve-
zes se contamina pelo terrivel microbio.
Façamos umas breves considerações sobre
o beijo cnt1'e as crianças, porque essa tam-
bem é uma fonte de contagio, que merece
sua vrophylaxia.
Basta recordar esse grande capitulo das
enfermidades da infancia, que encontram
facil contagio pelas secreções elos olhos, na-
riz, larynge, garganta e bocca.
O sarampo, a varice11a, a coqueluche, a di-
phteria, a escarlatina, a febre typhoide, a
grippe, a tuberculose, que .;representam um
grande expoente da mortalidade infantil,
podem muito bem ser adquiridas por um
unico beijo.
As secreções que predominam nas mencio-
nadas enfermidades, examinadas ao micros-
copia, alarmarão, muitas vezes, os nossos
olhos, tal é a quantidade de microbios no-
civos que e11es contem, todos e11es capazes
de produzir a enfermidade e ele forma mais
grave, quando é attingido o terreno fragU e
sem maiores defezas d'uma criança doentia.
Como sabemos, existem enfermidades que,
durante a convalescença e mesmo quando
já está a criança completamente restabele-
cida elo mal, são ainda contagiosas, e essas
crianças portadoras desses microbios na
sua cavidade buccal, levam nos seus beijos
culturas virulentas dos maIs terríveis e no-
civos microbios.
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Por isso digo -~ quantas vezes nos labias
e na face rosea d'uma linda criança existem
secreções já seccas, contendo microbios de
accentuada virulencia, ainda da sua ultima
enfermidade.
Lembrando agora, o tuberculoso, que eli-
mina bacillos de Koch sentiremos o grande
perigo que corre a criança beijada por e110.
FIa tempos em visita medica, á domicilio,
unde attendi um pequenino que apresentava
uma grippe, acompanhada d'um fóco C011-
gestivo n'um elos pulmõesinhos, soube que
vivia nesse meio (} pae, um tuberculoso, com
a fôrma mais eontagiosa dessa enfermidade
-- a tuberculose do larynge -- e que tinha
por habito beijar frequentemente o seu fi-
lhinho, beijando-o, mesmo algumas vezes,
na inocente boquinha. :B"iz ver aque11apobre
mãe, que sofria pelo filho e pelo esposo, o
grande e constante perig;o a que estava su-
jeito o pequenino, não só pelo contacto dia-
rio com o doente, como tambem (e isso era
o quo mais se devia temer) os beijos do pao
tubereuJoso no seu inocente filhinho.
He~;pondeu-me essa pobre mãe com as la-
gl'imas nos olhos, que lhe faltava coragem
Dara evitar o contagio -- não tinha animo
vara prohibir o esposo de beijar o filho. Era
a doloroza situação de um coração ele mãe e
de esposa,
E' sempre doloroso, até mesmo para o
medico, embora frequentemente se lhe de-
parem casos semelhantes, ver em transes
como esses, aquelles que mais obrigação
têm ele velar pela vida ele uma criança, con-
sentirem, inconscientemente com sua reR-
pOl1sabilidade, que essas criaturinhas, que
devem merecer de todos nós, todo o amparo,
todo ° carinho e desvelo, se approximem ela
beira elo abysmo, sem ter um braço salvador
que os ampare.
Impuz a mim mesmo a tarefa de fazer ver
aquelle pae as funestas consequencias a
que sujeitava o filhinho beijando·lhe os
seus inocentes labios; fiz-lhe sentir o perigo
do contagio, no meio em que viviam; pro-
mettendo-me, esse pobre pae que tomaria
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medidas immec1iatas e rigorosas de prophy~
laxia.
Até mesmo nos lares em que o problema
economico está amplamente resolvido; onde
existe o conforto, não falta a hygiene, nem
os necessarios e indispensaveis conhecimen-
tos de ordem medico-social, se vêem tam-
bem desses quadros - llma criança que era
saude e vida, que se agitava alegre e satis-
feita por toda a casa, de um dia para outro
passa a andar triste, enconde-se pelos can-
tos, afastando-se de suas amiguinhas, des-
prezando brinquedos, tornando-se indiffe-
rente ao meio em que vive; é o organismo
que está sendo minado por profundas raizes,
é uma grave enfermidade, que está dando o
primeiro alarme, é uma vida que principia a
apagar-se.
E' a tuberculose - que na infancia - de
maneira insidiosa, vae fazendo sorrateira-
mente a sua evolução, para muitas vezes,
terminar, n'uma meningite mortal, rouban-
do assim, d'um confortavel lar, uma espe-
rança e uma vida, que era a. alegria dos
seus paes e o sonho das suas illusões. Que-
remos explicar onde essa criança adquiriu,
esse mal, porém, vemos que nesse lar não
existe outro tuberculoso, e então mais d'uma
vez, pensaremos sem exagerar, que a fonte
de contagio está longe talvez tenha sido, um
unico beijo que algum eliminador de bacillos
tuberculosos tenha estampado como - se110
da morte nos innocentes labios dessa
criatura.
MANEIRA DE COMBATER AS CAUSAS
Vemos quedeante do indice elevado l~à
rnortalidade infantil em nosso meio, torna-
se necessario e de urgente realisação, maior
acção conjuncta dos poderes 1mblicos e me-
c1ico-sociaes. Impõe-se a constituição d'ul11
organismo social de protecção e assistencia
á infancia que se irradie por toda parte.
Devemos fazer intensa propaganda ,por meio
de conferencias publicas, escolares, fazendo
puericultura, com o fim de educar e fazer
sentir· () que significam as extraordinal'ias
cifras da mortalidade infantil e a maneira
de as evitar. Necessitamos de hygienisar
com maior intensidade o nosso meio e es-
pecialmente a hygienisação do leite se impõe
como medida urgente.
Lembremos continuamente o incompara-
vel valor do alimento natural e exijamos
que a mãe amamente o seu ,filho, sem, me-
dir sacrificios.
Torna-se necessario a fundação d'Ulll ins-
tituto central de protecção e assistenci8, á
infancia, formado de varias secções de hy-
giene infantil, no inicio, sómente com as
denominadas "gottas de leite" e "creches",
em diversos pontos da cidade, constituindo
aquelle o principal organismo, de onde se
irradiarão mais tarde as acções multi pIas
em beneficio da infancia.
Impõe-se, tambem, uma campanha prophy-
lactiva intensa das enfermidades infecto-
contagiosas e estudar a melhor forma de re-
mover as principaes causas da vivenda
malsã.
A acção de protecção á infancia deve ex-
tender-se até ás mães, principalmente, quan-
do estão no decurso da gestação, porque
assim se beneficiará a saude e a vida do
filho que vae nascer.
N'umapalavra "a Puericultura prenatal".
Indispensavel, tambem, é organisar as vi-
sítadoras de hygiene infantil e maternal, as
denominadas" nurses" dos norte-americanos,
porque são ellas que nos farão ver qual é o
lar em que a criança vive n'uma. habitação
anti-hygienica, na miseria e na ignorancia,
em imminente perigo de vida.
Esta enfermeira visitadora será um auxi-
liar poderoso dos serviços de Medicina So-
cial, porque a acção do Medico hoje, vae
além, pois, investiga e evita as fontes de
contagio, estuda as condições materiaes e
mo1'aes familiares, trata de remover as cau-
sas das más condições de habitação, n'uma
palavra, concorre para coIlocar nas melhores
condh~ôes possiveis o meio em que o seu
rl O(m te vive. Já vae longe o tempo em que
o rneclico considerava sua obrigaç[l.O C11111-
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prida quando s6 diagnosticava ü instituia o
respectivo tratamento.
Foi São Vicente de Paula um dos pionei-
ros nas organisações de serviços externos
de visitação, e assistencia aos doentes, se-
guido, mais tarde, por Florence Nightinga}e
na Inglaterra, por Cahnette na França, que,
em intensa lucta contra a tuberculose, n'uma
campanha prophylactica cheia de energia,
de tenacidade e de dedicação, obteve pleno
exito com as visitas á domicilio. Na actna-
lidade já são numerosas e prestigiosas as
Instituições -- nos Estados Unidos, Hollan-
da, Allemanha, Belgica, Suecia, Italia, Ar-
gentina e Uruguay.
Tambem nos nossos dois principaes cen-
tros - Rio e São Paulo, já vão apparecendo
os resultados efficientesda acção da "visi-
tadora de Hygiene Social".
A sociedade, como elemento primordial na
realisação dessa campanha tão humana, di-
gna de todo apoio material e moral, concor-
re com suas Instituições e organisações de
carhlade, de maneira ampla e significativa.
E' a mulher, que, relacionada intimamente
a esses institutos de protecção e assistencia,
representa n'essa santa cruzada, o elemento
activo e fundamental nos serviços sociaes.
Si dentro dos hospitaes, dos sanatorios,
dos asylos, das créches, ella cumpre grande
parte da sua missão, é especialmente na vi-
sita á domicilio, que sua acção culmina e
reperesenta, talvez, o elemento mais efficaz,
principalmente, no que se relaciona á in-
fancia.
N'ul11 c,::mgresso de Pediatria, realisado
na Italia, o ministro italiano Berenini, entre
as multiplas considerações, dizia estas si-
gnificativas palavras: "que a palavra da
sciencia não se detenha nos centros de es-
tudo, senão que se diffunda na forma mais
pratica e accessivel ahi onde a luz do saber
não chega, fallalldo directamente ás mães
nos encruzamentos dos caminhos, nas pe-
quenas vElas, nos cazebres dispersos."
,Sim porque a obra cleprophylaxia, para
ser completa e effieaz, deve atravessar as
paredes dos hospitaes, sanatorios, asylos, cre·
ches, etc., e ir até o lar para ver si ahi exis-
te nma alimentação suHiciente e adequada;
si a habitação é privada de ar; si é impro-
pria á saude e á vida; si é uma fonte de
contagio, que muitas vezes vae aos poucos
roubando preciosas existencias, principal-
mente no primeiro anno de vida, reduzindo
um lar a um campo santo, porque muitas
vezes, n'uma mesma habitação, dorme um
tuberculoso acompanhado de seus filhos,
contaminando toda sua prole e porque fal-
tou alguem que o instruisse para evitar a
propagação desse grande mal.
Recordo-me cl'uma communicaçã.o levada
a um instituto de Buenos Ayres por uma
"visitadora" de Hygielle infantil e mater-
nal" e em cuja denuncia se ouviam estas
monstruosas palavras: "em determinada
casa da cidade existe um tuberculoso, que
na mesma habitação onde tinha tido 14 11e-
l110ptises fabrica para sustentar sua mu-
lher e filhos, doces e balas, que as vende
depois á crianças d'um collegio proximo á
sua residencia".
Graças á denuncia, foram tomadas pro-
videncias immecliatas, para remover essa
perigosa fonte de contagio; o tuberculoso
foi hospitalisado e aquella instituição re-
solveu a situação economicada sua familia.
Quantas vezes as nossas crianças estarão
em perigo semelhante com substancias pre-
paradas transportadas sem hygiene e es-
crupulo, cheios de microbios e' ele sujeiras
imcompativeis com o seu tenro organismo.
Fazendoprophylaxia mais intensa, deve-
mos ir a procura desse estado sanitario que
garanta, em condições mais favoraveis a
saude e vida da criança.
A campanha prophylactica para fazer des-
cender a mortalidade infantil deve ser tra-
çada, como já lembramos, com a cooperaçào
mutua dos poderes publicos e meclicos --
sociaes, n'um plano de acção conjuncta onde,
principalmente não se meçam esforços em
proteger directamEmte á criança que está
sujeita ás funestas eonsequencias do máo
alimento, do contagio, da ignol'aneia, da mi-
seria e do meio anti-hygienico, e, assim
agindo, n'umacampanha de protecção e as-
sistencia desta magnitude, realisaremos obra
grandiosa para á infancia desprotegida, que
repercutirá em grande beneficio para a nos-
sa collectividade.
DIREITOS DA CRIANÇA
A criança tem o direito de viver com todo
o amparo da paternidade da sociedade e dos
poderes publicas.
A criança tem o direito de uma alimen-
tação natural, ,lembrando sempre a celebre
phrase do grande medico francez Prof. Pi-
nard "O leite da mãe pertence a seu filho"
ou quando não seja possivel esta alimenta-
ção elle tem o direito ao leite hygienisado
isto é, ao leite puro limpo e fresco.
A criança tem o direito de ser criada pela
sua mãe, porque uma real verdade vemos
nas palavras de Roussel: 'Tudo o que se~
para a criança da mãe, a põe em perigo de
enfermidade ou de vida.
A criança tem o direito de viver n'um
meio de moral e religião onde se aprenda
a amar a Deus, aos seus paes e ao proximo.
A criança tem o direito a ser respeitada
por todos aquelles que vivem no seu meio
ou fóra delle, dando sempre bons conselhos
e bons exemplos.
A criança tem o direito, quando esteja na
sua casa, na escola, na rua, enfim em toda
parte, de ser olhada com carinho e protecção,
porque esse pequeno ser que se ergue ;fragil
e sem maiores defezas no inicio da vida, me-
rece todo o nosso amparo e o nosso respei-
to, porque o futuro a ella pertence e os des-
tinos e grandeza de .nossa collectividade es-
tarão na criança de hoje cheia de vida e de
vigor.
